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REVISTA LABORATÓRIO DO 3º SEMESTRE DO CURSO DO JORNALISMO DA UFSM

Aulas suspensas, entrevistas canceladas e uma 

onda de incertezas permearam a produção da 

29ª edição da revista .TXT. A ocorrência das 

enchentes no Rio Grande do Sul direcionou os olha-

res para o contexto das mudanças climáticas. Alter-

nativas de recuperação ambiental e adaptação a esta 

realidade são urgentes. Dentre tantas iniciativas cria-

das na Universidade, uma delas é destaque de capa. 

O projeto ‘Proteção e Revestimento Vegetal’ usa a en-

genharia ambiental para recuperar áreas degradadas. 

Nesta edição, produzimos, ainda, matérias 
que mostram o caráter plural da nossa UFSM. Na 
área da saúde, desmistificamos doenças como o 
câncer de mama masculino, que afeta um homem 
a cada 100 mulheres. Exaltamos projetos que vi-
sam o apoio e formação para as pessoas que cui-
dam de idosos e idosas. Abordamos, também, a 
prática esportiva e de que forma ela pode fazer 
os/as estudantes se inserirem no meio acadêmico. 
Contamos histórias inspiradoras, como da servi-
dora Débora Dimussio, e da doutoranda Raíssa 
Raimundo da Silva. No caminho de uma univer-
sidade mais inclusiva, mostramos as mudanças 
nos processos seletivos - com as cotas para pessoas 
trans e também para atletas. Na área de tecnolo-
gia, destacamos projetos de pesquisa científica que 
com criatividade desenvolvem aeronaves e robôs. 
Por meio do conhecimento, a instituição busca 
prover à sociedade soluções que melhorem a qua-
lidade de vida, sempre com um olhar atento às ne-
cessidades da comunidade e ao futuro da ciência. 

Os projetos mostram a potência que é a univer-
sidade pública na sua relação com a comunidade. O 
trabalho realizado pelos/as estudantes marca a .TXT 
como um espaço laboratorial de aprendizagem - tanto 
do processo produtivo de uma revista quanto na in-
serção da acessibilidade no jornalismo. A produção da 
revista une os pilares da educação universitária: en-
sino, pesquisa e extensão; e ainda traz uma amostra 
do que a UFSM representa para a população de Santa 
Maria e do estado do Rio Grande do Sul.

Alexandre La Bella, João Victor Souza, Pedro Pereira, 

Samara Wobeto e Viviane Borelli

www.ufsm.br/txt
txt.revista@gmail.com
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O CÉU 
não é o limite

reportagem e diagramação: prisley zuse

ilustração: pedro pagnossin

Conheça a engenheira eletricista Raíssa Raimundo da Silva, egressa do curso de Engenharia 
Elétrica e atualmente doutoranda da UFSM que trabalha com carros voadores

Com o sonho de conhecer o mundo, Raíssa Raimundo 
da Silva aprendeu a falar a língua inglesa sozinha. A 
vontade de ir além das fronteiras brasileiras é o gás 

que move a gaúcha até hoje. Desde pequena se mostrou uma 
criança curiosa e apaixonada pelas artes, com sonhos que 
fizeram a santa-mariense ter objetivos grandes, porém nunca 
impossíveis. 

Aos 10 anos, ganhou do pai um dicionário da Turma 
da Mônica em inglês, que tinha um CD. O livro ilustrado 
se tornou seu melhor amigo e a fez se interessar pelo idio-
ma. Falar inglês  era a diversão da pequena sonhadora, tan-
to que uma de suas metas passou a ser conhecer o mundo. 

Com a fluência na língua inglesa, Raíssa teve uma cer-
teza: queria ser professora. Mas os planos mudaram quan-
do passou no Politécnico e no Colégio Técnico Industrial 
de Santa Maria (CTISM). De última hora, ela seguiu o cur-
so integrado em Eletrotécnica no CTISM e assim nasceu 
a paixão pela engenharia elétrica. Hoje doutoranda, ela 
afirma que a preocupação dos professores com a aprendi-
zagem dos alunos foi o ponto principal para se apaixonar 
pela eletricidade, por mais desafiador que pareça ser. 

A escolha da graduação foi uma consequência. Em 2011, 
Raíssa ingressou no curso de Engenharia Elétrica da UFSM. 
Desde o início,  se envolveu em pesquisas e projetos. Sua 
maior paixão durante a graduação foram os tópicos sobre 
energia solar. Entretanto, o intercâmbio para os Estados 
Unidos mudou tudo. Mesmo depois de procurar empregos 
na área de energia solar, a vida conduziu a pesquisadora 
para outros caminhos, como a indústria aeroespacial. 

Em 2013 e 2014, a acadêmica realizou o sonho de co-
nhecer os Estados Unidos e embarcou em seu maior de-
safio. A gaúcha fez parte de um dos primeiros grupos de 
brasileiros do Programa Ciências Sem Fronteiras e foi para 
a Universidade Católica da América, em Washington D.C.. 
Durante a estadia na capital norte-americana, teve a opor-
tunidade de estagiar por nove meses na Administração Na-
cional de Aeronáutica e Espaço (NASA).

NASA
A NASA selecionou dez universidades americanas para 

participar de um projeto de Pesquisa e Desenvolvimento no 
mesmo período em que Raíssa fazia intercâmbio pelo Ciên-
cias Sem Fronteiras. A instituição onde a gaúcha estudava, 

em Washington D.C., foi selecionada para o estágio. Eram 
apenas duas vagas e a santa-mariense ocupou uma delas. 

Raíssa conta que cogitou não se inscrever por causa da 
paixão pela energia solar. Porém, ela mudou de ideia, por-
que muitos estudantes se inscreveram. Para a menina que 
aprendeu inglês sozinha, estar na NASA parecia um sonho. 
Raíssa acredita que ter o curso técnico do CTISM foi um 
diferencial no currículo, a ponto de ser elogiada por um dos 
engenheiros responsáveis. 

O estágio permitiu que portas fossem abertas para ou-
tras oportunidades  e inclusive inspirou a investigação de 
doutorado, que tem uma linha de pesquisa na Engenharia 
Aeroespacial.

carreira profissional e pós graduação

Raíssa também estagiou nas empresas WEG Motores 
WEG Energia, em Jaraguá do Sul, Santa Catarina, na área 
de motores elétricos. Durante a graduação, a gaúcha cami-
nhou entre as diversas áreas do curso, porém com foco em 
energia solar. Ao começar procurar empregos, recebeu a 
oportunidade de trabalhar na SEW-Eurodrive, onde ficou 
por cinco anos. Com isso, a pesquisadora descobriu que 
motores elétricos também eram sua paixão. 

Mesmo na indústria, ela não deixou os estudos de lado. 
Em 2020, ingressou no Mestrado em Engenharia Elétrica 
na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Sua  
dissertação foi uma pesquisa sobre a detecção de falhas 
em motores elétricos a partir de um algoritmo criado para 
identificá-las por meio da análise da corrente elétrica. 

Depois de finalizar o mestrado, Raíssa continuou com 
o doutorado na Unicamp, porém o vento norte a trouxe de 
volta à UFSM. Ela demorou para achar um caminho para a 
pesquisa, mas depois de alinhar com o orientador, definiu 
a investigação da tese na área de controle de motores para 
carros voadores. Por ser um campo novo, a pesquisadora 
está nos momentos iniciais do estudo e em busca de arti-
gos sobre o assunto. A tese é o resultado da união dos dois 
estágios que Raíssa teve a oportunidade de fazer durante 
a graduação.

Meses atrás, a doutoranda participou de uma entre-
vista para trabalhar com carros voadores. Voltar para a 
indústria não estava nos planos atuais da pesquisadora, 
mas ela não perdeu a oportunidade de fazer parte de 
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algo que vai mudar o mundo da engenharia. Atualmente, 
Raíssa integra o time da Eve Air Mobilty, uma empresa da 
Embraer (Empresa Brasileira de Aeronáutica), que projeta 
os carros voadores, ou eVTOL (sigla em inglês para veícu-
lo elétrico de pouso e decolagem vertical), como são cha-
mados. A previsão de lançamento dos primeiros modelos 
é para 2026. 

A santa-mariense foi motivada a desenvolver motores 
elétricos para aviação pelo desafio, pois como explicou, 
eles têm características bem específicas, o que os diferen-
cia de um motor industrial. Um exemplo está no peso: um 
motor comum pesa em torno de 400 kg, enquanto o motor 
para aviação tem que pesar por volta de 20 kg - e com a 
mesma potência para conseguir voar.

Pesquisa além dos  
portões da universidade

A .TXT conversou com a engenheira para entender um 
pouco mais sobre sua carreira na pesquisa acadêmica e 
como isso a guiou para os carros voadores. 

.TXT: Como iniciou sua jornada acadêmica? 
Raíssa: Na pesquisa, eu comecei na iniciação científica du-
rante a graduação. Sempre me interessou pesquisar e com-
preender mais sobre diversos assuntos, essa vida de buscar 
artigos. Atualmente o meu intuito com a pesquisa é mais 
de aprender, pois eu voltei para a indústria. Na área que 
estou trabalhando hoje, de desenvolvimento de motores 
para os carros voadores, tudo é novidade. Então qualquer 
publicação ou informação é valiosa. A gente está sempre 
lendo em busca de soluções para essas novas tecnologias.  

.TXT: O seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
em Engenharia Elétrica foi focado em energia solar. 
Como foi a migração para motores elétricos? 
Raíssa: A energia solar sempre fez meus olhos brilharem. 
Eu gostava muito da parte de sistemas elétricos de potên-
cia, que é essa parte de geração de e distribuição de ener-
gia, principalmente a parte das usinas. Eu queria trabalhar 
nessa área e estava procurando empregos. Porém a vida foi 
me levando pra outro lado, naturalmente. Eu fiz estágio 
na NASA, que é engenharia aeroespacial, e também na 
WEG Motores, na área de motores elétricos, e eu curti mui-
to. Isso foi muito importante, de ir migrando, pois assim 
fui testando várias áreas. No final da graduação, quem me 
contratou foi uma empresa de São Paulo chamada SEW-

-Eurodrive, que é uma concorrente da WEG.

.TXT: No mestrado, o título da sua dissertação foi “De-
tecção de barras interrompidas em rotores de motores 
de indução por meio de um método de subespaços para 
identificação de sistemas e algoritmos classificadores”. 
Como você explica a importância dessa pesquisa?
Raíssa: A pesquisa em si é para detecção de falhas em mo-

tores elétricos com um algoritmo que determina a falha a 
partir da corrente do motor. Ou seja, através da corrente 
que passa no motor, podemos extrair informações sobre o 
estado dele, como se fosse um monitoramento da saúde do 
motor. Se o motor está bem, vai apresentar uma corrente 
de uma forma, se o motor tem alguma falha, na corrente 
vão ser apresentadas características que mostram que exis-
te um problema.

.TXT: Qual sua área de estudo atualmente no douto-
rado?
Raíssa: No doutorado, decidi mudar um pouco o foco da 
pesquisa. Eu juntei os dois estágios que tive na graduação, 
na área aeroespacial e na área elétrica. O meu doutorado é 
sobre controle de motores para carros voadores, é uma área 
muito nova e eu ainda estou na parte teórica, em busca de 
literaturas e novos artigos. A fabricação de motores para 
a aviação é um outro mundo, são motores com bastante 
detalhes e especificidades. Bem mais complexo do que a 
gente trabalhar no motor industrial e eu me encantei por 
aquilo, né? 

.TXT: Pode nos contar sobre seu atual trabalho, na 
Eve Air Mobilty, que envolve um projeto de carros 
voadores?
Raíssa: Hoje eu trabalho no desenvolvimento de motores 
para carros voadores. A previsão é que em 2026 sejam lan-
çados os primeiros. A gente fala carros voadores por ser 
um nome mais simples, mas eles também são conhecidos 
como eVTOL (sigla em inglês para veículo elétrico de pou-
so e decolagem vertical). Eles são muito parecidos com 
helicópteros, mas eles são veículos silenciosos e comple-
tamente elétricos, então eles podem fazer voos mais bai-
xos. O propósito é realmente que eles possam desafogar 
um pouco o trânsito nas grandes cidades, ofertando esse 
serviços como Uber para a população. A Eve Air Mobilty, 
que é uma empresa da Embraer, entrou em contato comigo 
pelo Linkedin para fazer uma
 entrevista. Era algo que eu 
não estava esperando 
agora, minha expectativa 
era terminar o 
doutorado para depois
 voltar para 
a indústria, mas 
passei na entrevista 
e aqui estou. 
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reportagem:  alexandre la bella e gabriele mendes 
fotografia: jessica mocellin

diagramação: alexandre la bella e pedro pagnossin

Carancho é uma ave de rapina encontrada em todo o 
Brasil, conhecida pelo voo poderoso e sentidos agu-
çados. Há 20 anos, o Carancho Aerodesign, projeto 

de extensão da UFSM, surgiu com o propósito de desenvol-
ver academicamente estudantes de engenharia nos diversos 
setores que envolvem a construção de uma aeronave.

Vinculado ao Colégio Técnico Industrial de Santa 
Maria (CTISM) e ao Centro de Tecnologia (CT), a inicia-
tiva conta com cerca de 30 membros de diferentes cursos. 
Atualmente são acadêmicos de Engenharia Aeroespacial, 
Mecânica e da Computação, do curso técnico em Eletrôni-
ca e alunos do Ensino Médio Integrado do CTISM.

A equipe trabalha como uma empresa e existe uma di-
visão hierárquica entre capitães, gerentes de setor, mem-
bros e trainees, organizados nas seguintes divisões: Ae-
rodinâmica, Desenho Assistido por Computador (CAD), 
Cargas e Aeroelasticidade, Estruturas, Engenharia de Sis-
temas, Estabilidade e Controle, Desempenho e Elétrica. 
Com o objetivo de desenvolver uma aeronave experimen-
tal para participar da competição anual de aerodesign da 
Sociedade de Engenheiros da Mobilidade (SAE Brasil), os 
estudantes realizam reuniões semanais para alinhar os se-
tores e  produção.

hora de ganhar os céus

A competição SAE Brasil de Aerodesign é realizada 
no Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial 
(DCTA), em São José dos Campos, São Paulo. O evento con-
ta com a participação de equipes de universidades brasilei-
ras e estrangeiras.

O regulamento é lançado anualmente, entre o fim de 
janeiro e o início de fevereiro, e antes mesmo de alçarem 
voo as equipes já são avaliadas. Em julho, ocorre a entrega 
de um relatório sobre o projeto. A aeronave precisa estar 
pronta para voar em setembro e qualquer mudança feita 
após esse prazo precisa ser justificada.  A comprovação é 
feita por meio de um vídeo.

O Carancho participa da categoria Micro, que prevê 
aviões de pequeno porte com envergaduras de 1 a 2 metros. 
Para simular casos de ações humanitárias, como o envio 
de comidas ou roupas, os protótipos precisam extrair carga 
por paraquedas. As equipes podem ter até 25 membros. 

impacto na vida acadêmica

O Coordenador do Carancho, Professor Gilmar Fer-
nando Vogel, frisa que os estudantes são incentivados a fa-
zer pesquisas acadêmicas e  escrever artigos para a revista 
Engenharia Automotiva e Aeroespacial da SAE Brasil. Ele 
afirma que todos os anos os alunos devem produzir traba-
lhos para a Jornada Acadêmica Integrada da UFSM (JAI). 

O capitão técnico da equipe, Kassio Kochann, aluno 
de Engenharia Aeroespacial, conta: “Tudo o que eu sei so-
bre os detalhes da construção de uma aeronave é por cau-
sa do Carancho”. A capitã administrativa, Maria Eduar-
da Caldas, também acadêmica de Aeroespacial, diz que 
o projeto estimula o trabalho em grupo e ensina a lidar 
com pessoas.

A participação na equipe, oferece oportunidades sig-
nificativas também na vida profissional. Muitos ex-mem-
bros conseguiram empregos em empresas de destaque 

Projeto da UFSM desenvolve aeronaves e 
incentiva pesquisa científica

VOOS 
CADA VEZ 
MAIS ALTOS
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por meio da visibilidade nas competições. Exemplos são: 
Airbus, Azul Linhas Aéreas Brasileiras (Azul), Empresa 
Brasileira de Aeronáutica S/A (Embraer) e Latin American 
Airlines (LATAM).

O egresso de Engenharia Aeroespacial, Fortunato Neto, 
foi membro e capitão do Carancho de 2016 até 2019. Des-
de 2022 trabalha na Boeing - empresa americana conside-
rada uma das maiores do mundo na construção de aero-
naves -, o ex-membro diz que participar da equipe trouxe 
uma perspectiva de engenharia na prática que não é visto 
na sala de aula.  “Isso foi extremamente importante para 
o meu desenvolvimento profissional e interpessoal de rela-
cionamento. Sem dúvidas foi um diferencial para a minha 
carreira”, explica.

futuro à vista

O processo seletivo para novos membros é aberto todo 
semestre. São efetivados aqueles que se mostram disponí-
veis e comprometidos ao longo do tempo. Experiência não 
é um diferencial. “Queremos que as pessoas novas entrem 
e aprendam, para passarmos o Carancho como herança”, 
relata Maria Eduarda.

Gilmar conta que um dos principais objetivos é conseguir 
levar aeronaves para todas as categorias da competição da SAE, 
com destaque para a classe Advanced (avançada), o que abrirá 
portas para a participação de pós-graduandos. 	
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À primeira vista ele parece um brinquedo. Seu corpo é 
branco e arredondado, os braços se movem de forma 
fluida, em uma coreografia sincronizada. Os olhos 

grandes e expressivos se ajustam conforme as emoções: cer-
rados quando está pensativo, abertos quando está feliz e 
pronto para interagir. Os sensores espalhados pelo corpo o 
ajudam a entender o ambiente ao redor. Quando alguém 
fala, ele move a cabeça e se apresenta: Olá! Sou o Beo, robô 
social da Qiron Robotics! Estou aqui para ajudar a ampliar a 
experiência humana através da tecnologia. Nossa equipe de-
senvolveu o robô mais carismático e modesto que já existiu!

Robôs são máquinas programáveis que podem execu-
tar uma variedade de funções, desde simples ações repetiti-
vas até tarefas complexas. Assim é Beo, o robô humanoide 
terapêutico e educacional criado pela Qiron Robotics - uma 
startup especializada em robótica da Pulsar, a Incubadora 
Tecnológica da UFSM. Ele tem transformado a aprendiza-
gem e o tratamento de crianças neurodivergentes no Brasil 
ao possibilitar a implementação de novas abordagens, es-
pecialmente no espectro do autismo.

O engenheiro de controle e automação e sócio-funda-
dor da Qiron, Rafael Miranda, relata que, desde a criação, 
a intenção foi que Beo se tornasse um canal para diversas 
aplicações, entre elas o tratamento de crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA).  Até 2019, a empresa ha-
via encontrado sucesso no setor de eventos, mas foi im-
pactada pela pandemia de COVID-19. Sem faturamento, 
os sócios-investidores sustentavam o negócio, enquanto o 
engenheiro trabalhava sem remuneração, porém confiante 
no potencial da tecnologia que era desenvolvida.

Com a retomada das aulas presenciais em 2021, Rafael 
começou a ensinar programação de computadores para 
turmas do Ensino Fundamental em escolas particulares 
de Criciúma, Santa Catarina, como uma fonte alternativa 
de renda. Ele conta que logo percebeu o impacto negativo 
da pandemia na concentração e interação social das crian-
ças. Para ajudar, decidiu testar Beo como uma ferramenta 
auxiliar nas aulas. Descobriu, então, que o robô não só 
mantinha o interesse dos alunos, mas também facilitava a 
compreensão de conteúdos complexos.

Assim, no ano seguinte, a empresa passou a desenvol-
ver soluções educacionais para escolas do setor privado.  

“Na época nós trabalhávamos principalmente com crianças 
do ensino infantil, porque ali eram conteúdos pré progra-
mados. Mas com a IA, hoje nós já conseguimos atender até 
o ensino médio, na proposta de ser um parceiro do profes-
sor”, comenta o engenheiro.

robótica no apoio ao tea

Ao mesmo tempo em que criava estratégias voltadas 
à educação convencional, a empresa estudava a utilização 
de robôs para auxiliar no tratamento do autismo “Desde 
2018, quando a psicóloga Carla Binsfeld visitou nosso la-
boratório, a Qiron flertava com a ideia de usar robôs no tra-
tamento do autismo. Só que naquele momento nos falta-
va ‘braço’ para desenvolver essa aplicação”, explica Rafael.  
Carla Binsfeld diz que a ideia de aliar a robótica ao trata-
mento de crianças com autismo surgiu durante a participa-
ção em uma imersão no programa Business Mentoring & 
Innovation (Mentoria Empresarial e Inovação, em portu-
guês) no Vale do Silício, que fica na Califórnia, nos Esta-
dos Unidos. Lá ela observou os diversos usos da robótica 
no desenvolvimento humano e na saúde mental. Hoje, a 
psicóloga aplica o robô em terapias clínicas em seu consul-
tório, na cidade gaúcha de Cruz Alta, há mais de um ano.

O engenheiro menciona que o uso de robótica para 
TEA já era estudado e praticado há algum tempo no exte-
rior. No Brasil, entretanto, esse tipo de aplicação era algo 
inédito. Mas em 2021, uma parceria com a Universidade 
Federal do Tocantins (UFT) fez com que o projeto tivesse 
andamento. A iniciativa recebeu o nome de Robô autôno-
mo para saúde mental.

o projeto

A doutoranda da UFT e professora de Tecnologia da 
Informação, Héllen Souza Luz, conta que a proposta é 
entender e superar as principais dificuldades enfrenta-
das por crianças com TEA, como a habilidade de imitar, 
a atenção compartilhada, a capacidade de seguir instru-
ções, de desenvolver linguagem expressiva e simbólica, 

BEO,BEO,
O RO ROOBBÔÔ SOCIAL SOCIAL
Robótica é aliada na saúde mental e educação de 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA)

reportagem e diagramação: daniele lopes vieira 
ilustração:  pedro pagnossin
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o futuro

Rafael relata que tem o objetivo de levar a tecnologia para o 
setor público, com custos acessíveis, e contribuir para uma educa-
ção inclusiva na sociedade. A empresa também busca expandir a 
aplicação do robô para outras áreas, como idosos com demência e 
para educação remota em presídios.

Além de levar a robótica para as escolas públicas, Héllen afir-
ma que, tão logo a pesquisa seja validada, a intenção é transmiti-

-la para outros centros de aplicação. Ela destaca que a equipe está 
aberta a colaborações e planeja expandir o conhecimento para ou-
tros estados e até mesmo outros países, com os ajustes e adaptações 
necessários às diferentes culturas e protocolos.

Carla já utiliza o robô em outras aplicações clínicas, como em 
tratamentos para Ansiedade e Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH). A tecnologia também é empregada em 
internações hospitalares, inclusive em casos de dependên-
cia química e de pessoas que tiveram COVID-19. “A inova-
ção na psicologia é urgente, e a robótica, assim como a IA, é 
o presente e, cada vez mais, o futuro da profissão”, finaliza.

CONHEÇA BEO, O ROBOZINHO 
DA QIRON ROBOTICS

Beo foi projetado para criar uma interação natural e 
intuitiva. Seus atributos o tornam bastante atrativo, 
principalmente para crianças com TEA. Algumas de 
suas características são:

de sentar e aguardar, de perceber a intenção do outro e 
de compreender metáforas. “Desenvolver essas habili-
dades é essencial para a integração dessas crianças no 
ambiente educacional e social e, assim, minimizar a 
distância acadêmica entre crianças com autismo e neu-
rotípicas”, explica.

A pesquisadora esclarece que a robótica pode ajudar 
a atender as necessidades específicas de cada criança. 

“Hellen pontua que a parceria com a Qiron aposta no 
uso da tecnologia para apoiar professores e terapeutas, 
especialmente em instituições públicas onde a forma-
ção especializada nem sempre está disponível. Segundo 
ela, o robô pode identificar padrões, quantificar dados 
e fornecer orientações sobre tratamentos e intervenções, 
o que melhora o atendimento educacional e terapêutico 
dos pacientes.

uma pesquisa colaborativa

A professora comenta que a tecnologia, embora essen-
cial, é uma ferramenta que precisa se integrar em outras 
áreas para fornecer soluções adequadas. “Nosso grupo de 
pesquisa é interdisciplinar e inclui professores, psicólogos 
e psicopedagogos, que validam e apoiam o desenvolvi-
mento de soluções tecnológicas para crianças. Eles ava-
liam aspectos como adequação da voz do robô, tempo de 
resposta e interação”, alega. Ela afirma que o objetivo não 
é converter esses profissionais em programadores, mas in-
centivar a compreensão mútua dos desafios.

Outro fator é o caráter público-privado do projeto. O 
modelo, segundo ela, é essencial para o desenvolvimen-
to de soluções que irão beneficiar tanto o setor produtivo 
como a sociedade. “Universidades têm potencial de pes-
quisa, mas faltam recursos, que o setor privado pode for-
necer. Essa colaboração é vantajosa, pois a parceria permi-
te desenvolver tecnologias aplicáveis que irão atender às 
necessidades do mercado e melhorar a qualidade de vida 
das pessoas”, explica Héllen.

robô terapeuta

Carla conta que a robótica não substitui a conexão hu-
mana entre profissional e paciente, mas colabora de ma-
neira significativa para a melhora das habilidades sociais 
e de comunicação de crianças com TEA. “Diversas aborda-
gens, como interação social segura, reforço positivo e in-
tervenções personalizadas, têm sido implementadas com 
sucesso. Estas tecnologias proporcionam feedback ime-
diato, envolvimento lúdico e permitem monitoramento e 
avaliação contínuos”, justifica. Ela destaca que o robô, no-
meado por ela de Jyjy, oferece um ambiente de troca mais 
previsível e menos intimidador, pois é programado para 
exibir expressões faciais, gestos e comportamentos de ma-
neira consistente.

•	 utiliza tecnologia de IA similar ao ChatGPT 
(LLM)  para entender e gerar texto;

•	 apresenta visão computacional com capacidade 
de detecção e reconhecimento facial;

•	 tem displays nos olhos que demonstram 
emoções de maneira consistente;

•	 sintetiza e gera a própria voz;

•	 entende e interpreta o que é falado;

•	 executa movimentos fluidos, suaves e naturais.
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SAÚDE MASCULINA
EM PAUTA reportagem: camila castilho e isadora bortolotto

diagramação: camila castilho

ilustração: isadora bortolotto

Desinformação sobre o câncer de mama em homens 
dificulta diagnóstico e aumenta incidência da doença

No Brasil, o câncer de mama é o segun-
do com maior incidência em mulhe-
res, segundo o Conselho Nacional de 

Saúde. Por ser uma enfermidade predominan-
temente enfrentada pelo público feminino, é 
reconhecida de maneira equivocada como um 
risco exclusivo do gênero. O Hospital Univer-
sitário de Santa Maria (HUSM), por exemplo, 
cadastrou dez internações de homens vítimas 
da doença nos últimos quatros anos.

De acordo com o Instituto Nacional do Cân-
cer (INCA), a taxa de incidência de neoplasia ma-
mária no país em 2021 foi de 66.280 casos e os 
casos de câncer de mama masculino representam 
1% do total. Ainda segundo o INCA, os estados 
da região sul apresentam a maior ocorrência da 
doença, principalmente o Rio Grande do Sul.

A ginecologista Laís Praetzel fez a disser-
tação de mestrado sobre a presença da doença 
em homens, com base nos casos registrados no 
HUSM. Ela relata que a falta de informação di-
ficulta o diagnóstico prévio. “Quando eu pes-
quisei sobre os casos em homens, se o paciente 
tinha acompanhamento ou retorno, ele já havia 
falecido. Isso me chamou a atenção. O diagnós-
tico tardio aumenta as chances de mortalidade”, 
conta. Conforme a médica mastologista Viviane 
Esteves relatou ao portal da Fiocruz, a avaliação 
precoce da doença aumenta em mais de 90% as 
chances de cura.

Nas campanhas de conscientização em prol 
da saúde masculina, o foco recai sobre o câncer 
de próstata, uma vez que é o tipo de carcino-
ma com mais casos no gênero. Em 2019, por 
exemplo, a incidência de mortes pela doença 
foi de 15.983, de acordo com o Atlas de Morta-
lidade por Câncer. Em comparação, no ano de 
2020, segundo o INCA, 207 homens faleceram 
em decorrência de câncer de mama. Por mais 
que a diferença de casos seja discrepante, Laís 
enfatiza que a chave para mudança é a cons-
cientização. “Educar os homens a saberem da 
existência salvaria a maioria das vidas. Mui-
tos nem acreditam que podem ter câncer de 
mama”, ressalta.

um toque que salva  
O câncer de mama é uma neoplasia que 

ocorre em decorrência da proliferação desor-
denada de células mamárias. Diferente das 
mulheres, os homens não têm as mamas desen-
volvidas e têm pouco tecido na região. A masto-
logista Sabrina Ribas Freitas detalha que, pela 
ausência dos hormônios femininos estrogênio 
e progesterona, a genética exerce um papel cru-
cial para determinar o risco dessa doença no pú-
blico masculino. Quando se fala em alteração 
genética, existe um gene que frequentemente 
pode estar mais acometido nos homens, que é o 
gene BRCA, especialmente o BRCA2. “Esse é um 
gene transmitido de geração em geração, e que 
pode se envolver com risco aumentado para o 
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câncer de mama masculino”, explica.
De modo geral, os sintomas tendem a ser os 

mesmos, independente do gênero. A profissio-
nal chama atenção para algumas peculiaridades 
no caso masculino, como um nódulo palpável, 
que muitas vezes pode passar despercebido de-
vido à pouca quantidade de tecido mamário na 
região. 

Outro sinal característico é a “descarga papi-
lar sanguinolenta”, ou seja, o aparecimento de al-
gum tipo de líquido, especialmente sangue, que 
sai pelo mamilo. Sabrina destaca a importância 
do autoexame e da realização de exames de ima-
gem ao perceber uma diferença nos seios, tanto 
para homens quanto para mulheres. Essa práti-
ca pode ajudar a identificar qualquer alteração e 
aumentar as chances de eficácia no tratamento. 
Exames como mamografia e ultrassom podem 
ajudar no diagnóstico precoce.

entender para precaver

‘Homem não chora e não fica doente’ são 
algumas das afirmações que homens costu-
mam escutar quando se mostram vulneráveis. 
A construção social da masculinidade vem des-
de a infância e condiciona os indivíduos a se-
rem fortes e viris. Isso pode inf luenciar negati-
vamente na aceitação do diagnóstico de câncer 
de mama e na busca por cuidados.

O jornalista e mestre em Comunicação, 
Otávio Chagas, concentra seus estudos no con-
ceito de masculinidade. Ele menciona que, em 
sua pesquisa, algumas ferramentas teóricas po-
dem comprovar atitudes masculinas. Entre elas 
está a aprovação homossocial. Homens se sub-
metem a situações críticas, arriscam a própria 
vida e se expõem de maneira desproporcional 
a riscos de saúde porque anseiam que outros 
homens validem suas identidades.

Por questões psicossociais enraizadas, Otá-
vio comenta que a população masculina pode 
não dar devida importância à saúde. “Na so-
cialização masculina, os meninos, para se tor-
narem homens, precisam se distanciar de tudo 
aquilo que possa ser relacionado ao universo 
feminino. O medo de ser visto como afemina-
do constitui a definição cultural de masculini-
dade”, conclui.

O psicólogo Rudinei Brum complementa que, 
ao receber um diagnóstico de carcinoma, o ho-
mem tende a se fechar pela dificuldade de expres-
são e aceitação.“Em alguns casos, o paciente co-
meça a ter dúvidas sobre a própria masculinidade. 
Por ser tão direcionado ao público feminino, ele 
começa a ter uma crise existencial”, explica.

Rudinei alerta para o perigo de desenvolvi-

mento de transtornos mentais durante o proces-
so de tratamento. “Existe o risco no início do 
diagnóstico ocasionar uma depressão. E aí já é 
outro problema, surge outra doença que foi de-
sencadeada pelo primeiro diagnóstico”, exem-
plifica. Ele também ressalta que a psicoterapia, 
especialmente a psicologia comportamental e 
cognitiva, pode auxiliar no tratamento do pa-
ciente. O objetivo é permitir que o paciente fale 
sobre o problema para descobrir os gatilhos e 
entender que sua masculinidade não é afetada, 
em um processo único e exclusivo do psicote-
rapeuta.

O acompanhamento psicológico é essencial 
para ajudar o paciente a lidar com as questões 
emocionais e psicológicas que podem surgir du-
rante o tratamento. Com o apoio da psicoterapia, 
o paciente pode encontrar formas saudáveis de 
enfrentar os desafios e alcançar um equilíbrio 
emocional, fundamental para uma boa recupe-
ração.

comunidade trans

No contexto da saúde mamária da popula-
ção transexual, a incidência de câncer de mama 
emerge como uma questão complexa e pouco 
comentada. Segundo um estudo desenvolvido 
pelo Centro Médico Universitário em Amster-
dã em 2019, o índice do câncer de mama em 
mulheres trans é superior aos casos em ho-
mens cisgênero - devido ao uso recorrente de 
hormônios femininos no processo de transição. 
Enquanto isso, homens trans tem menor risco 
em relação a mulheres cis.

Sabrina Freitas informa que, ainda que 
haja a retirada das mamas, os exames de ro-
tina são necessários. “A mastectomia reduto-
ra de risco não consegue zerar esse risco, o 
paciente segue com uma indicação de acom-
panhamento regular de exames de imagem e 
físicos”, ressalta. 

A cada

1
100

homem
é acometido
pela doença

mulheres
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CUIDAR DE 
QUEM CUIDA

reportagem e diagramação: daniele gabriel e luiza silveira ventura 
fotografia: giovana chaves

Projeto acolhe pessoas responsáveis por idosos e 
adultos com doenças crônicas ou incapacitantes

No Hospital Universitário de Santa Maria (HUSM), a 
professora de Terapia Ocupacional (TO) da UFSM, 
Silvani Vieira Vargas, assume dois papéis: docente e 

cuidadora familiar. Devido ao progresso de doenças incapa-
citantes, sua mãe Neite, de 85 anos, está sob cuidado palia-
tivo na ala geriátrica. Silvani relata que ter o conhecimento 
técnico e exercer o papel de cuidadora simultaneamente é 
algo muito angustiante. Apesar de ter atuado na área por 
13 anos, ela diz se sentir desconfortável com a posição que 
ocupa hoje. “Minha formação faz com que eu saiba muitas 
coisas da área, mas aqui ela não é levada em conta. Aqui, eu 
sou apenas cuidadora”, conta Silvani.

Ao mesmo tempo, a professora de TO da UFSM, Kayla 
Araújo Ximenes Aguiar Palma, compartilha sentimentos 
semelhantes aos de Silvani. Sua mãe, que completa 89 

anos em breve, está em processo demencial e Kayla não 
imaginava experienciar o tema que estudou durante qua-
se três décadas.

O Programa de Apoio a Cuidadores da Terapia Ocupa-
cional (Pacto) surgiu em 2013, através de um olhar empá-
tico de Kayla,  que está com o pós-doutorado em  Geronto-
logia Biomédica pelo Instituto de Geriatria e Gerontologia 
(IGG) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUCRS) em andamento. Inicialmente, o projeto 
começou com o intuito de oferecer suporte técnico e emo-
cional aos cuidadores de idosos e de adultos com doenças 
crônicas ou incapacitantes.

Atualmente, o Pacto é coordenado pela professora Sil-
vani e desenvolve palestras, workshops e oficinas com pro-
fissionais da saúde. Uma das principais queixas relatadas 
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pelos cuidadores é a sobrecarga, proveniente do processo 
de cuidado. Assim, o principal objetivo é o desenvolvi-
mento de estratégias e possibilidades de cuidado, a fim de 
amenizar o cansaço. 

O grupo amplia suas ações por meio de encontros 
on-line e presenciais, tele acolhimento e atendimentos 
no ambulatório. Além disso, desenvolve atividades iti-
nerantes nas cidades de Itaara e Silveira Martins, mu-
nicípios próximos de Santa Maria. Tais práticas - que 
abrangem ensino, pesquisa e extensão - proporcionam 
formação inicial e continuada de acadêmicos de cursos 
de graduação da área da saúde, como Terapia Ocupacio-
nal, Psicologia e  Enfermagem, além de pós-graduandos 
e residentes da Universidade.

Para desenvolver os assuntos abordados nas capaci-
tações, o grupo estuda sobre os temas que os partici-
pantes querem compreender. As ações abrangem desde 
conteúdos educativos sobre atenção à saúde dos idosos e 
seus responsáveis até atividades voltadas para melhorar 
a qualidade de vida e hábitos saudáveis. Os cuidadores 
têm uma classificação que os diferencia entre formais 

- que têm algum grau de capacitação técnica para o tra-
balho e recebe remuneração para tanto - ou informais, 
que têm um elo afetivo e de parentesco e não são remu-
nerados para a função.

Há nove anos, Marlei do Carmo recebeu essa responsa-
bilidade. Seu marido Cirilo, aos 60 anos, foi diagnosticado 
com Alzheimer. A doença neurodegenerativa, progressiva 
e sem cura afeta 1,2 milhão de pessoas e 100 mil novos 
casos são diagnosticados por ano no Brasil, de acordo com 
a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh). 

Como cuidadora informal, Marlei relata que a rotina 
é cansativa e que, muitas vezes, se sente frágil, pois o tra-
balho requer paciência e atenção. “Cursei técnico de en-
fermagem e o estágio que fiz no Hospital Psiquiátrico foi 

bem difícil, me desgastou muito. Mas tenho uma grande fé 
em Deus e creio que se Ele me permitiu cuidar de alguém 
é porque sou capaz”, conta. Apesar do desafio, ela garan-
te que todo o esforço e dedicação proporcionam melhores 
resultados no tratamento do marido e amenizam os sinto-
mas da doença.

Em 2019, após indicação feita por um médico neuro-
logista do HUSM que atendia Cirilo, Marlei começou a 
frequentar os encontros semanais do Pacto que, na época, 
eram presenciais. No ano de 2020, com o início da pande-
mia da COVID-19, os encontros passaram a ser feitos on-

-line. Devido à dificuldade de acesso, ela optou pela saída 
das atividades, mas guarda com muito carinho os mo-
mentos que compartilhou com o projeto. “Além de uma 
troca de experiências e conhecimento, fiz novas amizades 
que me ajudaram  a lidar com a situação de uma forma 
mais leve”, lembra.

A mudança do formato presencial para o on-line tor-
nou-se o método definitivo dos encontros semanais após 
a pandemia. Entretanto, o grupo realiza, em parceria 
com a Associação Brasileira de Alzheimer (ABRAz) Sub-

-Regional Santa Maria, um encontro presencial mensal 
com especialistas da área, no prédio da antiga Reitoria da 
UFSM, localizado no centro da cidade. Os eventos focam 
na psicoeducação em saúde, que relaciona instrumentos 
psicológicos e pedagógicos com o objetivo de ensinar o 
paciente e/ou os cuidadores, principalmente os informais, 
sobre a doença e seus tratamentos. Assim, é possível de-
senvolver um trabalho de prevenção e conscientização. 

Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a população idosa - 60 anos ou mais 

- teve um aumento de 56% de 2010 a 2022. Nessa perspec-
tiva, o Pacto surge como um lugar de aprendizado e de 
acolhimento para todos aqueles que se sentirem confor-
táveis em participar. 
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reportagem e diagramação: joão victor souza e pedro pagnossin 
ilustração: pedro  pagnossin

Projeto da UFSM estimula recuperação de 
Áreas de Preservação Permanente

Ao atravessar o Arco da UFSM, também se cruza 
a sanga Lagoão do Ouro. Próximo ao CTISM 
e à Unidade de Educação Infantil Ipê Ama-

relo, o córrego está em um local de grande circula-
ção humana e animal. O Lagoão, com nascente no 
Residencial Novo Horizonte, é uma extensão do rio 
Vacacaí-Mirim e percorre o núcleo habitacional Fer-
nando Ferrari, as vilas Santos Dumont, Santa Tereza e 
Assunção. O terreno em torno do córrego é delimita-
do como uma Área de Preservação Permanente (APP), 
mas, ao mesmo tempo, apresenta sinais de poluição. 
Para recuperar áreas como essa, foi criado o “Projeto 
de Proteção e Revestimento Vegetal”.  

A iniciativa é da Pró-reitoria de Infraestrutura 
(Proinfra) em parceria com o Laboratório de Enge-
nharia Natural (LabEN), com coordenação da en-
genheira biofísica    e pesquisadora de pós-doutora-
do, Rita Sousa. A proposta é um exemplo do uso da 
engenharia natural  para a reconstituição de APPs. 
Essa modalidade se difere da engenharia civil por 
ter benefícios ecológicos e sociais para a fauna e a 
flora, como a regulação da temperatura ambiental. 

“O uso de plantas tem funções técnicas, como alta 
filtragem, que não são atendidas pela engenharia 
civil. Dependendo das exigências de cada local, a 
engenharia natural é o melhor caminho”, afirma a 
engenheira biofísica.

Para Rita, o conceito de engenharia natural re-
mete a um conjunto de técnicas que utilizam ele-
mentos da própria natureza a fim de proporcionar 
estabilidade na área em que é aplicada. Nessa mo-
dalidade, o uso de plantas, madeira, pedras e ou-
tros materiais inorgânicos são importantes devido 
às suas funcionalidades ecológicas. A engenharia 
natural tem sido utilizada em diversas partes do 
mundo como uma alternativa para amenizar os im-
pactos da degradação ambiental. 
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A sanga Lagoão do Ouro foi escolhida como área pio-
neira para aplicação do projeto, criado em 2022, devido 
ao alto nível de erosão no local. Rita argumenta que o ob-
jetivo é diminuir a incidência de desgaste das margens do 
córrego, com a  introdução de espécies de plantas nativas 
da região, “A erosão está progredindo rapidamente nos 
dois lados da área. Achamos que era um ponto importan-
te para aplicar o projeto já que há grande circulação de 
pessoas”, conta Rita. Já foram feitos estudos sobre a água, 
solo e relevo da região, e agora a iniciativa está na fase de 
contratação da execução.

legislação das apps

O Código Florestal Brasileiro, criado em 2012, define 
que as APPs são locais protegidos e voltados à conservação 
do ecossistema. Essa legislação tem especificações para zo-
nas urbanas e rurais. O Artigo 4° impõe o estabelecimento 
de margens, com metragens específicas, ao redor de cur-
sos d’água, conforme sua largura. Em áreas urbanas, por 
exemplo, as margens devem ter 30 metros, e em regiões 
rurais, 100 metros - exceto para corpos d’água com até 20 
hectares de superfície, o que equivale a aproximadamente 
20 campos de futebol.

Em 2020, a UFSM recebeu a Licença de Operação, emi-
tida pela Fundação Estadual de Proteção Ambiental (Fe-
pam). A coordenadora do Setor de Planejamento Ambien-
tal e Urbano da Proinfra, Nicolli Reck, explica que após 
receber o documento, a Universidade passou a monitorar 
as APPs. “A partir de então, a nossa prioridade é recuperar 
todos os locais de preservação do Campus”, pontua.

Conforme dados da Proinfra, na UFSM, aproxima-
damente 16% da extensão territorial total são de APPs e 
144,9 desses hectares possuem necessidade de recomposi-
ção. O pró-reitor de Infraestrutura, Mauri Lobler, explica 
que o setor mapeia o terreno da UFSM e elabora estratégias 
de restabelecimento dessas áreas. “Elaboramos um plano 
de recuperação, com o plantio de árvores e projetos de re-
vestimento vegetal”, acrescenta. 

resiliência nas correntezas 
Em maio de 2024, o Rio Grande do Sul enfrentou a 

maior catástrofe climática da sua história. Conforme da-
dos da Defesa Civil, 95% das cidades do estado foram afe-
tadas por alagamentos, deslizamentos de terra, quedas de 
energia e falta de água potável.

Devido ao grande volume de chuvas, nos primeiros 
dias do evento climático extremo, a Prefeitura de Santa 
Maria registrou pontos de alagamento causados pelo au-
mento do nível da água do Rio Vacacaí-Mirim, próximos 
ao Lagoão. Os alertas de evacuação foram emitidos nos 
bairros João Goulart, Km 3 e Campestre do Menino Deus, 
na região leste do município.

As Áreas de Preservação Permanente (APP) contribuem 
ativamente para reduzir os riscos de enchentes. Rita exem-
plifica como uma área preservada se comporta ao receber 
grandes quantidades de água: “Em um muro de concreto, 
há pouca permeabilidade e maior risco de transbordar. Já 
em uma área com vegetação, a água tem menor velocidade 
e a infiltração ocorre de forma mais eficiente”.

As APPs não agem sozinhas: a combinação de estraté-
gias estruturais e medidas de categorização, manutenção e 
recuperação de áreas naturais amenizam os riscos de en-
chentes. A engenheira ainda ressalta que o projeto será um 
dos pilares para a reconstituição das APPs no Campus, o 
que vai permitir que elas diminuam os riscos de enchentes. 

Durante o período de calamidade, a UFSM promoveu 
uma série de ações para dar suporte à comunidade atin-
gida. Dentre as iniciativas, houve mutirão para produção 
de alimentos, recolhimento de doações, recuperação de 
eletrodomésticos, auxílio na construção de abrigos emer-
genciais, assistência psicológica, entre outras ações, regis-
tradas no site da Universidade.
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reportagem e diagramação: giovana chaves e luisa socal 
ilustração: pedro pagnossin

MULHERES BUSCAM  

Liga Acadêmica promove o autoconhecimento

Cólicas, menstruação, gestação, puer-
pério e climatério. Essas são palavras 
que caracterizam aspectos da saúde 

da mulher e que compõem um cenário desa-
fiador para a conscientização social. De cará-
ter multiprofissional e interdisciplinar, a Liga 
Acadêmica de Saúde da Mulher (LIASM) da 
UFSM capacita profissionais e contribui para 
a conscientização da comunidade a respeito 
das necessidades e especificidades do corpo 
feminino. As atividades são desenvolvidas 
através do ensino, pesquisa e extensão. 

Durante a vida, o olhar para a saúde 
feminina é tímido e ineficaz. Nos ambien-
tes de ensino, a saúde sexual ainda é pouco 
abordada e as visitas a alguns profissionais 
da área podem ser frustrantes e pouco hu-
manizadas. Uma das coordenadoras da Liga, 
a professora Luciane Sanchotene, explica 
que a atuação mediadora com as participan-
tes dos projetos é também um espaço para 
debate. “Falar sobre a saúde da mulher ain-
da é um processo lento. Algumas têm vergo-
nha de perguntar ao ginecologista sobre o 
que acontece com o seu corpo”, exemplifica. 
Durante as reuniões de grupo, participantes 
relatam o frequente descaso de profissionais 
da saúde feminina com as pacwientes, o que 
dificulta o processo de autoconhecimento.

Diante da necessidade de abordar o 
tema para a  população de Santa Maria, o 
projeto foi criado em 2020 pelo curso de Fi-
sioterapia da UFSM e atualmente conta com 
44 ligantes. Por meio de divulgação nas pla-
taformas digitais, as ações se expandiram. 
Desde o começo, a Liga já apresentava um 
caráter interdisciplinar e multiprofissional 
e contou com “ligantes” de outras institui-
ções, como da Universidade Federal de Ca-
riri (UFCA) localizada no Ceará. 

A LIASM promove aulas, palestras, se-
minários e jornadas, de formas presenciais 
e remotas, para oferecer maior embasamen-
to teórico-prático sobre a saúde da mulher. 
De maneira instrutiva e humanizada, há 
integração de conhecimentos sobre diversas 

áreas e suas formas de abordar o assunto. Os 
projetos de extensão promovidos pelo gru-
po são: o Projeto Blitz da Saúde - Educação 
Sexual que tem parceria com o  Núcleo de 
Estudos em Medidas e Avaliação dos Exercí-
cios Físicos e Saúde (NEMAEFS), e oferta a 
educação sexual em escolas e instituições de 
Santa Maria e região, por meio da desmisti-
ficação de tabus. 

O Projeto de Gestantes - que tem par-
ceria com o Pró-Saúde-, estimula a educa-
ção em saúde e exercícios físicos para este 
público de forma gratuita e o Projeto TPM, 
que trabalha a educação menstrual e distri-
bui produtos de higiene íntima e menstrual 
para pessoas em situação de vulnerabilida-
de. A arrecadação de produtos como absor-
ventes e sabonetes íntimos acontece durante 
todo o ano em eventos e reuniões divulga-
das nas redes sociais da Liga, para serem 
distribuídos. Em 2024, as coordenadoras 
da Liga direcionaram o material arrecadado 
para a população atingida pelas chuvas no 
Rio Grande do Sul.

Hoje coorientadora da LIASM, Ivana 
Camargo Braga é graduada em Fisioterapia 
pela UFSM e foi uma das fundadoras da ini-
ciativa. Ela relata que hoje tem uma relação 
melhor com o corpo e a saúde, pois teve a 
oportunidade de desenvolver conhecimen-
tos através da Liga.  “Aprendi a entender me-
lhor o meu corpo e, com isso, pude ajudar 
outras mulheres a se entenderem também”, 
conta. Naturalizar as características e as ne-
cessidades do corpo feminino é um dos de-
safios abordados nos projetos. Ivana acredi-
ta que quanto mais o assunto for abordado, 
mais o debate será normalizado.

Quem tem interesse em fazer parte da 
LIASM pode se inscrever em um edital es-
pecífico, publicado, uma vez ao ano,  no 
site da UFSM. Se a inscrição for aceita, de-
verá  participar do processo seletivo. Para 
participar dos projetos de extensão, o con-
tato pode ser feito diretamente no perfil do 
instagram da liga @liasm.

V I S I B I L I D A D E
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A ESCOLHA DE SE DOAR À CIÊNCIA
reportagem e diagramação: francine 

castro e tayline manganeli

 fotografia: francine castro 

A doação de corpos para estudos cresceu na UFSM após a pandemia. 
O programa é o quinto mais antigo do Estado.

A morte não é um medo da enfermeira Martha Azevedo. 
Com 32 anos, ela comunicou à família o destino que 
deseja para seu corpo: a doação aos laboratórios e 

salas de aula do Departamento de Morfologia da UFSM. A 
profissional de saúde é uma das 54 inscritas no Programa de 
Doação Voluntária de Corpos, que registra um crescimento 
de 40% após a pandemia. No Brasil, há 39 programas se-
melhantes. O Rio Grande do Sul concentra uma em cada 
quatro iniciativas no país. São dez espalhadas pelo Estado. 
A UFSM tem o quinto programa de doação mais antigo do 
Estado. Criada em 2016 para estudos e pesquisas, a inicia-
tiva auxilia na formação acadêmica de mais de mil alunos 
por ano. Desde a fundação do projeto, 11 corpos foram 
doados e 54 intenções foram formalizadas.

Comunicar em vida o desejo de doar o próprio corpo 
é uma prática assegurada por lei desde 2002. Martha fala 
que o desejo de ser doadora surgiu durante a graduação 
em enfermagem, há seis anos: “Ter contato com um corpo 
foi essencial para minha formação. Fiquei pensando em 
uma forma de retribuir o gesto de quem já se foi, e tam-
bém poder ajudar outros alunos assim como eu”, contou 
a enfermeira. 

crescimento de doadores

As intenções de doação cresceram na UFSM até 2019, 
mas foram prejudicadas com o início dos casos de Co-
vid-19. Em 2020, o programa não recebeu nenhuma de-
claração. No entanto, o número aumentou depois de 2021 
e chegou a sete em 2023, uma alta de 40% com o fim da 
pandemia. No primeiro semestre deste ano, o departamen-
to recebeu cinco documentos.

Mais da metade das pessoas que manifestam formal-
mente a vontade têm idade superior a 40 anos e cerca de 
60% são mulheres. No entanto, não há um perfil socioeco-

nômico definido dos doadores, como informa o professor 
Carlos Eduardo Seyfert, coordenador do programa. “Tive-
mos, por exemplo, pessoas que são gratas à ciência, por 
serem curadas de câncer ou doença rara. Outros simples-
mente querem encontrar uma forma de continuar sendo 
úteis após a morte”, afirmou.

A terapeuta Marisa Zuse, 54, é outro exemplo. Ela to-
mou a decisão após um encontro com familiares, quando 
um estudante de Medicina comentou sobre os programas 
quwe existiam. “Na mesma hora já decidi. Posso contribuir 
de alguma forma. Quero ser útil”, completou. 

o que é feito com os corpos?
Os corpos que chegam no Departamento de Morfolo-

gia do Campus de Santa Maria passam por um processo 
de fixação. A etapa inclui formol ou salmoura para evitar 
a decomposição. Cerca de seis meses após a aplicação do 
produto, o corpo poderá ser usado. 

Os materiais são utilizados em aulas de anatomia hu-
mana, como informa o chefe do Departamento de Mor-
fologia da UFSM, professor João Cezar Dias. Ele destaca a 
importância do contato direto com corpos humanos reais, 
que proporcionam a compreensão detalhada.

como se tornar um doador?
Qualquer pessoa maior de 18 anos pode doar o corpo 

para fins acadêmicos e científicos. A declaração de doação 
de órgãos e restos mortais é feita com base em um mo-
delo disponível no site da UFSM. O documento deve ser 
preenchido em três vias: uma é entregue diretamente no 
Departamento de Morfologia e as outras duas ficam com 
o doador e a família. Participar do programa não exclui a 
possibilidade de doar órgãos para transplante e é possível 
doar apenas partes do corpo.
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ENTRAR, PERMANECER 
E TRANSFORMAR

reportagem e diagramação: ana bacovis 
ilustração: pedro pagnossin

A UFSM é a primeira universidade federal a ter um espaço 
multiprofissional de apoio a pessoas LGBTQIAPN+

A Universidade implementou políticas afirmativas 
que visam não apenas o ingresso, mas a perma-
nência de estudantes da comunidade trans na 

graduação e pós-graduação. Em 2024, a UFSM reservou 
71 vagas suplementares distribuídas entre 54 cursos de 
graduação, destinados para pessoas transgêneras, tra-
vestis e não-binárias. De acordo com a Coordenadoria 
de Oferta e Relacionamento (COFRE), de todas as va-
gas, apenas cinco foram preenchidas. No Processo Se-
letivo de Pessoas Transgêneros, conforme o Edital Nº 
127/2023, as vagas são adicionais e não comprometem 
a oferta regular da UFSM. Para o curso aderir ao proces-
so, é necessário que o Colegiado, por meio de votação, 
aceite a demanda.                                                                                                            

Fundada em 2021, a Casa Verônica atua na pro-
moção da igualdade de gênero e no suporte à comu-
nidade trans: é o primeiro espaço multiprofissional 
de apoio para pessoas LGBTQIAPN+ vinculada a uma 
instituição de ensino superior federal. De acordo com 
a psicóloga Gabriela Quartiero, os serviços oferecidos 
vão desde o primeiro acolhimento psicossocial até 
orientação jurídica. Contam também com a parceria 
do Transcender - único ambulatório trans do interior      
do estado. O jornalista Wellington Hack pontua: 

“Também atuamos para que os estudantes em transi-
ção dos outros campi possam solicitar o atendimento 
online e ter encaminhamento ao ambulatório”.

O espaço não tem atendimento psicossocial indi-
vidual contínuo, mas disponibiliza encontros sema-
nais, como o grupo terapêutico “Transição na Uni-
versidade”. Além de participar ativamente de eventos 
anuais, como a Parada do Orgulho e o Viva o Cam-
pus, cerca de 13 projetos de ação e extensão são finan-
ciados pela Casa Verônica, com temática voltada para 
questões sociais que abrangem gênero, sexualidade e 
enfrentamento de violências. 

A acadêmica de Educação Física e vanguarda do 
movimento trans em Santa Maria, Ísis Gomes, afirma 
que os apoios na UFSM são uma conquista coletiva, 
mas permanecer na graduação ainda é um desafio. “A 
conquista pela cota trans é uma vitória, 54 dos 136 
cursos é pouco. No edital, por exemplo, não fomos 
contemplados com cota em Medicina. Uma pessoa 
trans não pode ser médica?”, questiona Isis sobre as 
questões de equiparidade de ofertas.

Em janeiro deste ano, a Universidade divulgou 
a lista de egressos com os nomes registrados ao nas-
cer, os chamados ‘nomes mortos’, o que desencadeou 
constrangimentos. A situação gerou discussões en-
tre as comunidades acadêmica e administrativa. O 
estudante de Jornalismo, Darlan Lemes, relata que 
a exposição do nome morto causou desconfortos e 
sentimento de invalidação. “É uma violação, agride o 
psicológico de pessoas trans e retrai todos os direitos 
que nossa comunidade já conquistou”, afirma. Apesar 
de já ter os documentos oficiais retificados, direito ga-
rantido no Brasil desde 2016, ele comenta que ainda 
não conseguiu inserir o nome social no sistema ad-
ministrativo da UFSM, garantido desde 2015. 

A assistente social da Pró-Reitoria de Graduação 
(Prograd),  Angela Sousa, lamenta e se manifesta com 
o ocorrido. Para ela, a universidade tem uma estru-
tura eurocêntrica histórica, o que implica em resis-
tência na implementação de políticas inclusivas. Mas  
ngela afirma que colocar a culpa somente no sistema 
de registro da UFSM é ignorar um erro que é cultural 
e estrutural. O acesso à universidade pública é uma 
conquista para as pessoas trans e travestis no país. 
Mesmo que o processo em busca da equidade social 
seja lento, o ingresso já é uma realidade. 
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UMA PALAVRA SEM TRADUÇÃO

  reportagem e diagramação: jessica mocellin e nadine guarize 
  ilustração: pedro pagnossin

Com apoio da UFSM e amigos, alunos estrangeiros transformam Santa Maria num lar

Pessoas de todos os lugares do Brasil e do mundo 

compartilham o ambiente universitário e buscam 

novas experiências. Com isso, o estranhamento 

da cultura local é algo comum na UFSM. O sentimento  

que prevalece é a saudade.

O  “sentir falta” faz parte do vocabulário de todas 

as pessoas. “Saudade” não é uma palavra que existe 

em todas as línguas, mas pode traduzir o sentimento 

de estar longe de casa.

As argentinas Ailén Bühler, graduanda de Medici-

na Veterinária, e Camila Cheble, de Psicologia,  mo-

ram na Inter House - moradia disponibilizada para os  

intercambistas da UFSM - e contam que desenvolve-

ram meios de não sentir saudade de onde vieram. A 

relação próxima desenvolvida entre as cinco morado-

ras é um dos motivos para que esse período se torne 

mais fácil. “Acho que é o jeito que eu encontrei de não 

ter saudades ou que essas saudades não façam eu me 

sentir triste”, compartilha Ailén.

A intercambista Emília Romero também veio da 

Argentina por meio da Universidad Nacional de Cór-

doba. Ela confessa que o seu maior medo era sentir 

muita falta de casa, de não conseguir se adaptar a 

Santa Maria e às colegas de apartamento. No entanto, 

Emília construiu com as colegas, uma família. 

O apoio para os estudantes estrangeiros da UFSM 

é realizado pela Secretaria de Apoio Internacional 

(SAI). O órgão estabelece  programas de intercâm-

bios para alunos da Universidade, recebe estudantes 

de instituições internacionais e promove atividades 

de acolhimento.

O Amigo Internacional é uma das atividades de-

senvolvidas para receber esses alunos. O projeto foi 

criado para tornar a experiência dos alunos estrangei-

ros mais confortável e faz com que um voluntário da 

UFSM se torne amigo de um intercambista. A relação 
criada pela necessidade de um rosto conhecido se tor-
na, para a maioria, um lar longe de casa. A agenda 
inclui receber o estudante após a viagem, mostrar lu-

gares importantes para o dia a dia e mantê-los ativos 
na comunidade acadêmica.

O peso da saudade de casa diminui quando é di-
vidido.O aluno de Engenharia Química, Pedro Figo, e 
a graduanda de Medicina Veterinária, Maria Augusta 
Della, participam do Programa Amigo Internacional 
como voluntários. Para Pedro, que também foi inter-
cambista na Universidad de La Republica, em Mon-
tevideo, a maior importância do Programa é que as 
pessoas se sintam acolhidas. “Quando você vai para 
longe é normal que se sinta sozinho, mesmo rodeado 
de pessoas, tanto pela questão do idioma quanto pela 
questão de ser de outro país”, lembra.

Maria Augusta conta que os benefícios são mútuos. 
Conhecer novas línguas e fazer amizades com alunos 
internacionais foi importante para ela.  “Uma amizade 
verdadeira. Tenho contato com eles até hoje e sei que se 
eu fizer uma formatura eles vão vir de lá para cá. Tive-
mos uma conexão muito grande”, comenta.

Angélica Iensen é Secretária Executiva bilíngue 
da Sai e responsável pelo Núcleo de Acolhimento de 
Estudantes Internacionais. “Morei três meses em um 
país estranho. Eu sei o quanto faz falta ter uma rede 
de apoio, com pessoas que você conheça, pessoas 
amigas. O acolhimento não é só na chegada, é dar su-
porte durante a estadia da pessoa”, ressalta Angélica.

As atividades de acolhimento envolvem Welcome 
Meetings (encontros de boas-vindas), tours pela cidade 
e pelo Campus, idas ao  Esporte Clube Internacional 
(Inter de Santa Maria) e reuniões para compartilhar a 
culinária de cada integrante. Um exemplo foi  a “Noite 
do Xis” na Escola de Samba Unidos do Itaimbé. “A bate-
ria fez uma roda de samba e eles experimentaram o xis 
naquela noite”, conta Angélica. 

O número de intercambistas que chegam na UFSM 
tem diminuído com o passar dos anos. De acordo com 
a “UFSM em números”, 38 novos universitários chega-
ram à Universidade em 2017. Já em 2023, esse número 
caiu para sete e seis deles eram da Argentina.
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reportagem e diagramação: marina brignol e marina dos santos

fotografia: giovana chaves

Incentivo para ingresso e permanência de desportistas 
na UFSM diverge das instituições dos EUA

PARA ATLETAS NA UNIVERSIDADE
UM NOVO CAMINHO 
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Uma postagem no instagram da Confede-
ração Brasileira de Atletismo: esta foi a 
maneira inusitada que o atleta João Ca-

zari Vinicius Silva, 18, descobriu a possibilidade 
de ingressar na UFSM. João saiu de Presidente 
Prudente, São Paulo, para morar em Santa Ma-
ria e cursar Direito na Universidade graças a uma 
publicação que destacava o Processo Seletivo de 
Ingresso de Atletas de Rendimento (Piares). No 
programa,  implementado em 2024 para facilitar 
a matrícula de desportistas na instituição, ele viu  
uma oportunidade de concretizar algo que sem-
pre sonhou: conseguir conciliar  a vida no esporte 
com os estudos.

O Piares disponibilizou 66 vagas para 49 
cursos, divididas em duas categorias. A primeira 
para pessoas na faixa etária de 16 a 23 anos, vin-
culadas às modalidades de futsal, handebol, vo-
leibol e atletismo, que disputaram competições 
nos últimos três anos. Já a segunda foi ofertada 
para ex-atletas que tiveram destaque internacio-
nal em qualquer esporte reconhecido pelo Co-
mitê Olímpico Brasileiro (Cob). A pontuação do 
processo seletivo funcionou da seguinte manei-
ra: 50% de peso para a nota do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) e os outros 50% para 
as conquistas desportivas do indivíduo. No ano 
de estreia do Programa, oito atletas ingressaram 
pelo edital nos cursos bacharelados de Ciências 
Contábeis, Ciências Econômicas, Comunicação 
Social - Publicidade e Propaganda, Direito, Edu-
cação Física e Serviço Social e a licenciatura de 
Ciências Sociais. Todos são do gênero masculi-
no e da divisão de talentos em potencial.

Esta nova categoria de processo seletivo é 
coordenada pelo Centro de Educação Física e 
Desportos (CEFD) e pelo Núcleo de Implemen-
tação da Excelência Esportiva e Manutenção da 
Saúde (NIEEMS). A coordenação do NIEEMS so-
nhava com a efetivação do projeto há mais de 20 
anos. O Programa foi inspirado na trajetória de 
atletas que abdicam da carreira esportiva para 
concluir a graduação. A motivação para tentar 
mudar este cenário, somada ao estudo de políti-
cas deste gênero aplicadas em outros países deu 
vida ao Piares: o edital pioneiro para o ingresso 
de atletas na Universidade.

do outro lado da américa 
Os Estados Unidos são um exemplo de po-

tência no esporte universitário, com faculdades  

mundialmente reconhecidas pela captação de 
atletas mediante bolsas de estudo. Para o estu-
dante bolsista da modalidade de tênis na Uni-
versidade de North Greenville, Lucas Cardoso, 
o Brasil encontra-se muito longe do nível de in-
vestimento norte-americano. “É incomparável 
a estrutura. Por exemplo, tem uma universida-
de perto da minha (Universidade de Clemson) 
com um estádio que cabe de 80 a 90 mil pessoas, 
mais público que o Maracanã”, conta o tenista, 
que é natural de Santa Maria.

Segundo uma matéria produzida pelo Glo-
bo Esporte em 2016, 440 dos 555 convocados da 
delegação estadunidense para as Olimpíadas do 
Rio de Janeiro praticaram o esporte universitário. 
Inclusive, alguns atletas competiam por univer-
sidades na época em que foram chamados para 
os Jogos Olímpicos. Ou seja, a valorização do es-
porte no país da América do Norte vem da base 
escolar e universitária, algo que o Brasil carece.

Projetos como o Piares são o primeiro passo 
de uma jornada para o reconhecimento do as-
sunto. Lucas, por exemplo, usufrui de um cen-
tro médico patrocinado pela Gatorade, roupas 
ilimitadas da Nike, uma treinadora e dois pre-
paradores físicos especializados na modalidade 
do tênis. João não conta com essas regalias na 
UFSM, mas também tem auxílio proveniente da 
instituição. Ele mora na Casa do Estudante Uni-
versitário (Ceu) e dispõe do Benefício Socioe-
conômico (BSE), que disponibiliza  refeições 
gratuitamente. Além disso, o acadêmico de Di-
reito acrescenta que a pista de atletismo, recém 
reformada e nos padrões olímpicos, colaborou 
para a sua escolha de vir para Santa Maria. Este 
é um ponto importante para ele, que compete 
nos 400 metros com barreiras, 110 metros com 
barreiras e decatlo - modalidade composta por 
dez provas de atletismo.

João é protagonista de uma das oitos histó-
rias que ingressaram na Universidade pelo Pia-
res e sonham em viver do esporte, porém sabem 
a adversidade dessa realidade no país e, por esse 
motivo, prezam pela formação acadêmica. “É 
muito importante entender que a vida de atleta 
não é para toda a vida, você tem que seguir com 
uma outra rotina, uma outra carreira quando 
isso termina, porque tem o fim”, enfatiza. A es-
colha pelo Direito não é por acaso. João julga 
a área jurídica como flexível para prosseguir o 
maior tempo possível, dentro e fora das pistas.
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ESPORTE: UM IMPULSO
PARA A MENTE  reportagem e diagramação: andrya lima e  

maria luisa amaral

fotografia: jessica mocellin

Exercícios físicos na UFSM propiciam 
saúde mental para estudantes

O esporte se expande por todos os centros de ensi-
no da UFSM  e é um pilar essencial na rotina dos 
alunos. Os programas esportivos e as atividades de 

integração entre os cursos incentivam a saúde física e mental 
e também impulsionam o desenvolvimento pessoal e pro-
fissional dos acadêmicos. Exemplos dessas iniciativas são as 
atléticas universitárias e o Programa Esporte Universitário.

Para estimular a participação nas atividades, as asso-
ciações atléticas surgiram na UFSM no ano de 2009. De 
acordo com o conselheiro da Associação Atlética de Me-
dicina da UFSM, conhecida como ‘Tirana’, Vinicius Brito, 
elas preservam o espírito esportivo e contribuem para o 
desenvolvimento de habilidades como liderança, orga-
nização e comprometimento, além de aliviar o dia a dia 
acadêmico. Além disso, confirma que quem faz parte da 
atlética cria um sentimento de pertença ao curso, à cidade 
e aos amigos. “ O esporte coletivo tem esse poder: ensinar 
as pessoas a vibrarem com a conquista dos outros, e princi-
palmente aprender a trabalhar em equipe”, afirma.

No Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) o 
exercício físico para o lazer e a saúde mental também é 
uma preocupação. Com o apoio da Pró-Reitoria de Assun-
tos Estudantis (Prae), o CEFD implementa o programa 
institucional Esporte Universitário. O professor e coorde-
nador do projeto, Frederico Lima, enfatiza que o esporte 
está conectado à formação de qualquer pessoa. Segundo 
ele, aprender a trabalhar em um grupo heterogêneo, seja 
em um ambiente de trabalho ou escola, sempre será uma 
necessidade, e o esporte é uma ferramenta poderosa para 
facilitar esse aprendizado.

saúde mental

De acordo com estudo realizado pela Universidade de 
Brasília (UnB), o treinamento aumenta a concentração e 
a atenção, reduz a ansiedade e estimula a qualidade do 
sono, aspectos essenciais para quem deseja maximizar os 
estudos e aprimorar o desempenho na faculdade. Vinicius 

Brito afirma que as atléticas têm o papel de incentivar os 
estudantes a participar das mais diversas modalidades, se-
jam elas individuais ou coletivas, por meio da formação de 
times pelos próprios alunos.

A prática esportiva é aliada no controle da ansiedade e 
outras doenças.O professor comenta: “O Esporte Univer-
sitário vem para ajudar na saúde física e mental dos estu-
dantes A ideia principal é o costume da prática esportiva 
regular, porque está ligado à saúde”. Frederico refere estu-
dos que abordam o fato de que pessoas que se exercitam re-
gularmente têm um risco menor de desenvolver uma série 
de doenças crônicas e cardíacas. 

Os benefícios de utilizar o projeto para a prática espor-
tiva vão além da saúde física. A doutoranda do Programa 
de Pós-Graduação em Letras da UFSM, Camila Steinhorst, 
participou de diversas modalidades do esporte universitá-
rio e afirma que o programa ajudou a melhorar seu desem-
penho acadêmico. “Essa prática, a resistência e a superação 
do estresse são os maiores benefícios para aliviar minha 
ansiedade e manter minha concentração”, conta.

esporte e lazer

O vice-presidente e atleta da Atlética da Educação Físi-
ca, João Gabriel Segabinazzi, destaca que esses espaços são 
uma válvula de escape para os alunos. “É um passatem-
po, é um lazer para a maioria do pessoal. Eu acho muito 
interessante esse lazer através do esporte, melhora a sua 
qualidade em tudo: no seu dia,  nas atividades curricula-
res e extracurriculares, você fica mais disposto para tudo”,  
conta João Gabriel.

O programa Esporte Universitário proporciona intera-
ção entre estudantes da Educação Física com outros cen-
tros e incentiva a sociabilidade. As aulas são ministradas 
por acadêmicos, bolsistas ou profissionais formados que 
atuam como voluntários, com o apoio de um professor su-
pervisor, proporcionando benefícios tanto para os alunos 
como para os professores.
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reportagem e diagramação: rodrigo aarão

ilustração: pedro pagnossin 

Com as restrições a eventos no Campus, parcerias são organizadas para a 
realização das festas universitárias 

Há seis anos, a UFSM publicou uma re-
solução que determinava a proibição 
de venda de bebidas alcoólicas no 

Campus. Sem o lucro desse comércio, as festas 
universitárias nos espaços da UFSM se tornaram 
inviáveis. A resolução N.026/2018, que determi-
nou  a proibição, tem base na Política Nacional 
sobre o álcool, e visava mitigar os impactos do 
alcoolismo na comunidade acadêmica. Com 
isso, foi necessário alterar os locais das festas e 
consequentemente, o valor do investimento por 
parte das associações de turma. 

Com o aumento de gastos, começaram 
a se criar grupos maiores e com experiência 
na organização de eventos. Um exemplo é as 
atléticas universitárias, grupos que antes fi-
cavam restritos a alguns centros estudantis e 
com foco em eventos esportivos. A diretora 
de esportes e eventos da atlética do curso de 
Relações Internacionais, a ‘Anárquica’, Larissa 
Locatelli, menciona que os valores atuais de 
organização de uma festa giram em torno de 
R$ 17 mil. 

A nova configuração fez com que outras 
partes da Universidade passassem a olhar a 
formação de atléticas como forma de manter 
as festas. Anteriormente, as associações de 
turma eram as responsáveis por essa organi-
zação, porém num momento posterior as atlé-
ticas começaram a ocupar esse espaço. Uma 
das razões era o fato das atléticas previamente 
estabelecidas terem diretorias especializadas 
para eventos. Isso aumentava a capacidade de 
angariar recursos e viabilizar os novos gastos, 
além do uso de parcerias com outros grupos 
através de ações em conjunto ou patrocínios, 
o que não era tão comum em outros tempos.

Dois dos cursos que resolveram investir 
nesse modelo foram os Relações Internacio-
nais e Fisioterapia. Eles criaram suas atléticas 
em 2019 e 2020, respectivamente, e realizam 

eventos através do modelo de parcerias. Exem-
plos são as festas Rino Dusa,parceria entre as 
atléticas de Relações Internacionais e Fisiote-
rapia, e a Se ela dança eu danço, organizada 
pelos grupos do Direito e Relações Internacio-
nais.

planejamento

As festas começam a ser planejadas com 
meses de antecedência, pois demandam uma 
série de atividades. Para o coordenador da 

‘Medusa’, Pedro Ribas, a organização,  em ge-
ral,  é bastante trabalhosa e envolve a procura 
por prestadores de serviço, distribuidores de 
comida e bebida. ´”A negociação com atrações 
e o local é algo que gera em torno de 45 a 60 
dias de organização”, afirma Pedro.

Larissa Locatelli reitera que a principal 
razão para essa parceria é a dificuldade para 
se pagar o custo inicial das festas. Segundo 
ela, o evento costuma dar lucro, mas os custos 
para a realização costumam ser altos demais 
para uma atlética sozinha conseguir dar conta. 
No entanto, um outro fator levantado por ela 
como chave para a iniciativa de parcerias, foi 
a integração entre diferentes grupos, que ela 
explicou abaixo:

“Eu gosto, particularmente, de fazer festa 
em conjunto, justamente pela integração com 
outras pessoas, outros ambientes, muda um 
pouco em relação às RI, e assim realizamos 
uma gama de contatos com diferentes grupos”

A divulgação das festas é dividida em duas 
frentes: a presencial, com destaque para as 
ações realizadas nos restaurantes universitá-
rios, e a digital, focada nas ativações por redes 
sociais. A diretora de marketing Bárbara Matté 
Puhl, conta que a maior parte das vend ocor-
rem por meio digital, mas que as vendas físicas 
também são significativas e destacou o engaja-
mento do próprio curso como fator de sucesso.

PARCERIAS SÃO ALTERNATIVAS PARA 
FESTAS UNIVERSITÁRIAS
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 Débora Dimussio

reportagem: joão veigas e eliandro martins

fotografia: joão veigas

diagramação: eliandro martins

ilustração: pedro pagnossin

Nascida em Pedro Osório, no inte-
rior do Rio Grande do Sul, Débo-
ra Dimussío, 58 anos, sempre foi 

apaixonada por livros e arte. Há mais de 20 
é bibliotecária-documentalista na Bibliote-
ca Central da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) e atua no Portal de Periódicos 
Eletrônicos da instituição. Formada em Ad-
ministração de Empresas pela Universidade 
Federal do Rio Grande (FURG), uniu as habi-
lidades administrativas à paixão pela biblio-
teconomia: é servidora acadêmica há mais de 
duas décadas.

Ela cresceu em uma cidade pequena e 
segura, onde desenvolveu profunda ligação 
com os livros. Débora visitava livrarias com 
o pai e irmãos, e, com isso, adquiriu o hábi-
to desde a infância. Essa experiência fami-
liar  inspirou o amor por leituras e também 
pela preservação da história.

Aos 12 anos, Débora e a família muda-
ram-se para Rio Grande, onde concluiu o 
ensino médio e cursou Administração. Tra-
balhou na gestão de transporte, experiência 

que lhe ensinou a resolver problemas, mes-
mo sob pressão. Em 1988, com o nascimento 
do filho Erik, decidiu dedicar-se à materni-
dade, mas já com a intenção de retornar aos 
estudos.

Inspirada pelas frequentes visitas a bi-
bliotecas com o filho, ela se identificou 
com o curso de Biblioteconomia e decidiu 
fazer a graduação. Em 2004 foi aprovada em 
concurso para bibliotecária na UFSM e na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Optou pela instituição de Santa 
Maria, onde encontrou seu lar profissional.

Além da carreira profissional, Débora 
tem paixão pela arte. “A arte para mim é li-
bertadora. É o meu canal de manifestação. 
Sem nenhuma regra ela me permite não pen-
sar em nada que possa me oprimir”, destaca. 
Na pintura em telas, ela encontra uma forma 
de expressão livre e introspectiva, sem res-
trições de estilo ou técnica. Durante a pan-
demia e com a necessidade de afastamento 
social, essa atividade tornou-se um refúgio, 
e permitiu trazer a natureza para as telas.

Guiada apenas pela intuição, ela usou 
texturas para fazer um quadro sobre plane-
tas. A obra foi presente para uma pessoa com 
deficiência visual para que, através do tato, 

ENTRE 
LIVROS 
E CORES

Uma vida dedicada a literadura 
no cuidado com os llivros e na 
arte, com a pintura e fotografia
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ela pudesse sentir a arte. Para Débora, essa 
é uma forma de conexão com os outros, o 
que  proporciona momentos de introspecção 
e alegria para ela e aqueles que apreciam as 
suas criações.

Apaixonada pela natureza, permitiu-se 
explorar o universo da fotografia. A pintu-
ra lhe traz desprendimento do que é técni-
co, então enxerga nos retratos uma forma de 
estudar luz e sombra, elementos essenciais 
para aprimorar sua arte. Fotografar é um 
exercício de movimento e criatividade que 
contrasta com a introspecção da pintura. 
Hoje, a fotografia ocupa seu tempo. “Foto-

grafar, para mim é movimento, se posicio-
nar, achar o melhor ângulo, o melhor efeito 
de luz, é usar a criatividade”, explica. 

Débora Dimussío é uma mulher multi-
facetada, que encontra beleza  nos livros e 
cores. Sua trajetória é um exemplo de como 
é possível unir diferentes paixões e habilida-
des, criar impacto positivo na comunidade 
e na vida das pessoas ao seu redor. Algumas  
obras de arte de Débora estão expostas na 
Biblioteca Central da UFSM e trazem cor e 
vida ao espaço.

 Débora Dimussio expõe na Biblioteca Central




